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Áries: Dia estimulante para estar com os 
amigos e conversar bastante sobre tudo. As 
conversas podem ser reveladoras. Você tende a 
mostrar mais de si mesmo do que de costume.
Touro: Você pode se livrar de problemas, 
talvez no trabalho ou em relação à moradia. 
O que lhe seria difícil em outros momentos, 
hoje pode se dar sem sofrimento ou esforço.
Gêmeos: Um dia disposto ao convívio e às 
afeições. Elas ficam melhores ao permear a 
rotina e as coisas comuns. As amizades se 
aprofundam e se tornam mais verdadeiras.

Câncer: Certas ousadias podem caber neste dia, 
desde que se mostrem razoavelmente seguras. 
Por outro lado, você se volta para o convívio 
familiar e merece bom lugar para descansar;
Leão: As pessoas lhe propõem experiências e 
situações que estão além do que é conhecido. 
Um sentimento de confiança e força está 
presente em suas ações mais ousadas.
Virgem: É tempo de confiar em possibilidades 
com as quais antes não contava. Para resolver 
bem as questões práticas deste dia terá que ir 
além do imaginado.

Libra: Muitos sentimentos, muitas ideias e boa 
disposição criativa. Certas pessoas lhe atraem 
de modo especial. Mas os sentimentos e ima-
gens mentais se movem inconstantes e voláteis.
Escorpião: Você se torna mais introspectivo, e 
a calma do isolamento pode ser revigorante. 
Evite incentivar a melancolia com pensamentos 
pesarosos. Cuide direito das tarefas práticas.
Sagitário: A comunicação dos sentimentos 
e afeições está positivamente estimulada. 
Poderá conversar sobre temas difíceis e deli-
cados com suficiente moderação e eficiência.

Capricórnio: O bom aspecto de Mercúrio a 
Plutão indica que é bom fazer negócios e ser 
correspondido nos desejos amorosos. Certos 
sentimentos querem ganhar expressão.
Aquário: Há hoje algo de atraente e fascinan-
te nos encontros e conversas. Momento es-
timulante para a comunicação, em que seus 
gestos e palavras ganham força expressiva.
Peixes: Mercúrio e Plutão indicam possível 
realização de algumas de suas intenções mais 
secretas. Um dia para colocar em ação os 
melhores valores que mantém escondidos.
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Filmes nacionais no CineBancários

Arte para ressignificar memórias

Mostra coletiva sobre feminilidade

A partir desta quinta-feira, o Cine-
Bancários (rua General Câmara, 
424) exibirá três longas-metra-
gens nacionais. A programação se 
estende até o dia 12 (quarta-feira), 
com ingressos a R$ 7,00 (meia-en-
trada) e R$ 14,00 (inteira). 
No primeiro dia de exibições, qual-
quer pessoa paga R$ 7,00. A pri-
meira sessão ocorre às 15h, com 
o documentário Dessa arte eu 
sei um pouco, que acompanha a 
vida do mestre capoeirista Paulo 
dos Anjos. 
Dirigido por Cled Pereira, o longa 
tem como objetivo contar e regis-
trar a história da capoeira dentro do 

estado brasileiro da Bahia. 
Também nesta quinta-feira, às 
17h, a instituição exibirá o filme 
Alma do deserto, do diretor Móni-
ca Taboada Tapia. 
Criticamente aclamado, o longa 
foi o documentário vencedor do 
prêmio Queer Lion, no 81º Festival 
de Veneza, em 2024. A programa-
ção do dia encerra às 19h, com a 
apresentação da obra Ainda estou 
aqui, dirigida por Walter Salles,  
que também terá uma sessão es-
pecial no dia 11 de março, seguida 
de um debate com Manuela D’Ávi-
la, Suzana Lisboa e a cineasta Ana 
Luiza Azevedo.

O projeto Viva perifa contemplou, 
recentemente, três instituições de 
ensino básico localizadas em São 
Leopoldo (as escolas Cândido Xa-
vier, Castro Alves e Rui Barbosa) e 
que foram afetadas pelas enchen-
tes de 2024. Ao todo, o coletivo 
formado por artistas mulheres 
grafitou mais de 600m² de muros, 
levando arte e cultura com a pro-
posta de ressignificar esses locais. 
Produzido pela Yabá Consultoria 
e coproduzido pela Aflora Cultural, 

o projeto artístico em breve deve 
chegar também na capital gaúcha. 
De acordo com a idealizadora do 
projeto Andrea Moreira, além da 
ressignificação através da criação 
de murais, a ideia surgiu com  o ob-
jetivo de apoiar e valorizar artistas 
visuais da região. 
“É uma iniciativa sensível, que re-
gistra as memórias da comunida-
de de antes da tragédia e estimula 
sonhos e desejos para o seu futu-
ro”, afirma. 

Reunindo trabalhos de cinco ar-
tistas visuais, que retratam repre-
sentações sobre a figura e o lugar 
da mulher na sociedade, a mostra 
coletiva Ecos do feminino está em 
cartaz na Habitat Galeria de Arte 
(rua Coronel Armando Assis, 286) 
até o dia 22. A exposição tem en-
trada franca e pode ser visitada 
de quartas-feiras a sábados, das 

14h às 18h. De autoria das ar-
tistas Delise Renck, Graça Tirelli, 
Ita Stockinger, Jaque Biazus e 
Tita Macedo, as obras exploram 
a temática da feminilidade sob 
olhares distintos. Os trabalhos 
abordam questões como etnias, 
acolhimento, força, vulnerabilida-
de, compaixão, sensualidade, in-
dependência, leveza e poder.

Longa-metragem Alma do Deserto será exibido às 17h desta quinta
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